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A DECLARAÇÃO AMBIENTAL DE PRODUTO (DAP) 
É UMA RESPOSTA QUALIFICADA À META 12 DA AGENDA 
2030 – PRODUÇÃO E CONSUMO RESPONSÁVEIS? 
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A Agenda de 2030 é um plano Global, desenvolvido pela ONU
em 2015, com o intuito de promover o desenvolvimento
sustentável em todo o mundo, visam integrar aspectos:

• Econômicos;

• Sociais;

• Ambientais;

O ODS 12, Consumo e Produção Responsáveis, tem por

objetivo a utilização eficiente de recursos naturais e a redução

de resíduos e emissões, ao longo de toda cadeia de produção e

consumo, incentivando práticas que minimizem impactos

ambientais e promovem o uso responsável de recursos como a

reciclagem e a utilização de tecnologias sustentáveis.



Dada a amplidão das metas, é fácil verificar que todas, ou quase todas, se
relacionam com os demais ODSs da Agenda 2030, podendo salientar:

• 12.2 – [...] gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais;

• 12.4 – [...] o manejo ambientalmente saudável dos produtos químicos e
todos os resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida [...]

• 12.5 – [...], reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da
prevenção, redução, reciclagem e reuso;

• 12.6 – Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e
transnacionais, a adotar práticas sustentáveis e a integrar informações de
sustentabilidade em seu ciclo de relatórios;

• 12.8 – [...], garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham
informação relevante e conscientização para o desenvolvimento
sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza.



Mas qual o cenário brasileiro em relação a esses indicadores?

Segundo o IPEA, a meta ODS 12.8; não há dados para avalia-la, seja porque não temos dados
compilados e/ou porque as series disponíveis são irregulares ou incompletas (dado pode ser
verificado em materiais da ONU, chamados Synergies and Tradeoffs ou inter-relações das
ODS).

Em outras palavras: Não temos uma política pública estruturada para esta questão. E, para
complicar, cada meta se relaciona com outras metas de outros ODSs, portanto, torna-se
urgente a indução do protagonismo do cidadão, bem como de gestores públicos e privados aos
Objetivos da Agenda de 2030.



Papel do Consumidor – O cidadão se Importa? 
Uma política eficaz deve protagonizar o cidadão e promover seu comprometimento, integrando essa
mudança ao sistema educacional. Essa transformação passa pelas dimensões da sustentabilidade:
Ambientalmente correto, economicamente viável, socialmente justo, culturalmente diverso e
politicamente participativo



Declaração Ambiental de Produto (DAP) 

Exemplos de categorias de impacto que podem ser quantificadas pela ACV :

• Saúde humana;

• Depreciação da camada de ozônio;

• Energia não renovável;



DAP APLICADA A CADEIA DE PRODUTOS DE ILUMINAÇÃO

Este setor vem sofrendo uma considerável revolução tecnológica com a 
substituição de lâmpadas convencionais por lâmpadas com tecnologia a 

LED. No entanto, uma melhor eficiência na fase de uso não quer dizer que 
há menos impactos na fase de produção e descarte destes produtos.

Impactos associados à ACV de luminárias suspensas.



DESAFIOS 

• Custo

• Escala de Produção/Tecnologia

• Certificações e Padrões Ambientais

• Inovação e Pesquisa

• Preço Final ao Consumidor

• Vida Útil Estimada

SOLUÇÕES 

• Redução no uso de energia.

• Melhoria no Design de Produto.

• Transporte Eficiente.

• Gestão de Resíduos.



Selos de qualidade ACV categorizados como ouro, prata e bronze.

Sugestão de selo que pode ser aplicado à cadeia produtiva de produtos para 
iluminação, conforme seu nível de aderência às chamadas PCR: Regras de 

Categorias de Produtos
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